
Se olharmos na perspectiva do Verbo que se encarna, 
percebemos todo o esforço, todo o engajamento, todo o 
comprometimento de Deus para encontrar o homem. 
“Não há maior prova de amizade do que a do amigo 
que dá a vida para salvar o amigo.” (João 15:13)



C  6 1 centro ecumênico de informação

CEI não é inventor de notícias, é veículo de comuni­cação. As notícias chegam através de publicações ofi­ciais ou não, jornais, rádio, televisão e agências inter­nacionais. É claro que cabe ao jornalista a tarefa de “farejar” o que está acontecendo aqui e acolá e ouvir as fontes que lhe pareçam mais honestas. . .  Aconteci­mentos envolvendo a comunidade cristã, mostrando as características mais nobres do amor, da justiça, e da compreensão humana, que devem ser as linhas mestras do espírito ecumênico, são as que preferimos. Mas, nem sempre as notícias estão dentro desta linha.Anima-nos a solidariedade dos que nos compreendem e honra-nos a apreciação, como a que nos chega de Luis Odell, do Uruguai, e de outras partes do Brasil e do exterior. Estimula-nos o vermos o CEI citado em órgãos oficiais de Igrejas Protestantes e agências de notícias e boletins Católicos. Mais uma vez o “Expositor Cristão” (de 28 de fevereiro e 15 de março) publicou, na íntegra, o documento do CEI (Posição Luterana quanto as re­lações com o Estado) e o estudo bíblico “A Parábola da Figueira Estéril”. Em compensação o nosso documento de hoje foi tirado do “Expositor” — a aula inaugural de João Parahyba na Faculdade Metodista de Teologia.O último número do CEI está inteiramente esgotado e cremos que uma das razões foi a grande ressonância do documento metodista, “O Credo Social”. Uma igreja luterana e outra presbiteriana o estudaram em assem­bléia da comunidade. Outra igreja presbiteriana pediu- nos 20 exemplares, para estudo, mas não pudemos aten­der: não havia mais.Os conceitos da última página, sôbre a autoridade do profeta, são do Rev. José Borges dos Santos Jr. Ex- traimos de carta que êle leu num programa de rádio e dirigida ao pastor Nehemias Marien.O suplemento analisa, até certo sentido, uma pará­bola (a do pano e do vinho), suprindo, assim, o estudo bíblico “A Bíblia Hoje”.Mais uma vez distribuímos o formulário para as assinaturas novas e reformas. Você tem a garantia de que o CEI continuará.
CARTAS
— Apreciado hermano y amigo :

Por la presente, em nombre de nuestro Centro de Estúdios Cristianos Del Rio de La Plata y en el mio1 propio, deseo hacer

llegar a ustedes nuestra adhe­sion coh motivo dei júbilo ge­neral pròducido por la edición dei No. 50 dei CEI.No tengo la menor duda de que el ÇEI constituye una pu- blicación sin precedentes em to­da América Latina y por ello

deseo felicitarles cordial y efu- sivamente, y a la vez agrade- cerles por vuestro esfuerzo y la amabilidad de haberme enviado fielmente vuestra boletín.Es evidente que el CEI cons­tituye asimismo un aporte real­mente moderno y sumamente es­timulante en relación con la ne- cesidad cada vez más sentida, de un intercâmbio de informa- ción en los médios cristianos sobre una base plenamente ecuménica.Con este motivo me complazo en saludar a todos los amigos que colaboran con usted en el CEI y en hacerles llegar las expresiones de mi sincero anhe- lo de que el Senor continue bendiciendo abundantemente vu­estro esfuerzo y el ministério 
que ejercéis a través dei CEI.Vuestro en Cristo.

Luis E. OdellSecretario Seccion UruguayMontevideo.
— . . .  é-me grato escrever-lhe estas linhas para, através delas, manifestar-lhe minha alegria pelos momentos agradabilíssimos que o CEI me proporcionou du­rante o ano findo.Fazendo votos que o CEI continue a ser o que vem sendo — um jornal independente — despeço-me mui atenciosamente, no amor de Cristo.

Evanderlito da Silva Pastor Congregacional Cordovil, GB
— Conheci há bem pouco tempo aquele seu livrinho “A Posição Social da Igreja” e fi­quei muito contente em consta­tar que o Sr. não aceitou ficar de fora pela luta de um Cris­tianismo crítico e presente na vida pública brasileira. Quanto(Continua na pág. 7)
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‘NAO CREIO QUE HAJA ALGUM 
PERIGO DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS SE TORNAR UMA 
SUPER-IGREJA’

Com estas palavras o Rev. Victor Hayward do Con­selho Mundial de Igrejas deu seu parecer a respeito do que pensa sôbre se O CMI não está em perigo de se tornar uma super-igreja limitando cada vez mais a au­tarquia das Igrejas do Terceiro Mundo em vez de apoia- las na sua integração nos respectivos paises”. Comple­mentando disse:
“Desde o inicio o Conselho Mundial tem se esforçado para evitar isto. Muitas pessoas não se dão conta de que seus mé­todos e procedimentos foram es­pecialmente escolhidos para evi­tar que o Conselho Muidial ad­quira escessivos fundos e cen­tralização de poder. O Conse­lho Mundial respeita integral-

BISPOS METODISTAS SERÃO ELEITOS PELAS PRÓPRIAS DIOCESES
Num processo apreciá­vel de decentralização de poderes, o Concílio Geral da Igreja Metodista esta­beleceu que os bispos, de agora em diante, serão eleitos nos concílios regio­nais pelos seus próprios componentes. O concílio regional é composto por todos os clérigos da região e de leigos, numa propor­ção de um representante para cada 500 membros. O concílio pode eleger pa­ra o episcopado qualquer pastor metodista, mesmo de outra região, por maio­ria absoluta, sem qualquer indicação e sem debates sôbre o assunto.A Igreja Metodista do Brasil está filiada ao Con­selho Mundial de Igrejas e continua fiel ao seu es­pírito ecumênico.

mente a autonomia das Igrejas, de diferentes regiões e países. Seu objetivo é dar apoio a tôdas as posições e iniciativas que são geralmente desejadas nas res­pectivas regiões. Em Assem­bléias e Conferências dá-se pro­positalmente mais pèso às Igre­jas da América Latina, Ásia e África do que receberiam se fôsse levado em conta seu ta­manho, e continuamente, pro- cura-se criar um “staff” mais internacional possível” . (A Cruz 
no Sul).
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ASSINE
SEMANA DA UNIDADE CRISTÃ

Mais uma vez, em maio, de 23 a 30, será celebrada a Semana de Oração pela Unidade Cristã. O Centro de Ecumenismo do Rio de Janeiro espera realizar reuniões, naquela semana, em mais de 40 templos, com intercâmbio de púl­pitos entre católicos, or­todoxos, episcopais, lute­ranos, metodistas e pres­biterianos. Os textos bíbli­cos e os temas foram pre­parados p e l o  Conselho Mundial de Igrejas.

ENCONTRO ECUMÊNICO APROFUNDA TEMAS SOCIAIS
A Comissão para Assuntos Inter-religiosos e Ecumênicos, do episcopado norte-americano, e o Secretariado das Missões Nacionais dos Batistas Meridio­nais promoveram um encontro de três dias, entre 50 Batistas e 50 católicos, em Daytona Beach (Flórida). Nesses três dias de reflexões e trabalho fo­ram debatidos e aprofundados temas sociais e teológicos, como “Salvação e Evangelho”. “Rela­ções entre o Estado e a Igreja” e ‘Atividades Sociais” .
O encontro ecumênico trouxe ao público duas saliências im­portantes : “A necessidade demaior atuação politica por par­te dos cristãos, e a urgência de maior uso dos meios de comu­nicação social” . Dom Joseph Du- rick, participante do encontro e bispo de Nashville, exortou os presentes — quase todos sacer­dotes e pastores — ao perdão mútuo das culpas passadas e à oração e ação comum em busca 

da unidade. (CIC)

BATER-SE PELA CAUSA DOS OPRIMIDOS É ATO DE FÉ
HELSINKI (Finlêndia) — O Presidente da Federação Lute­rana Mundial, Prof. Dr. Mikko Juva declarou que a decisão do Conselho Ecumênico de Igre­jas de distribuir dinheiro para organizações que foram consti­tuídas por oprimidos, “no fundo não é uma decisão política, mas sim um ato de fé”.O Professor de Teologia, que em julho do ano passado foi eleito presidente daquela orga­nização luterana mundial, deu a entender que “aquela decisão deve ser estimada como uma experiência para evidenciar que as Igrejas levam à sério a dis­criminação racial”.



JOVENS METODISTAS REFORMAM 
O CULTO

O culto do domingo 28/3 da Igreja Metodista de Copacabana começou sem grandes alterações. Um órgão tocava em surdina. Mas os bancos do templo estavam tomados por jovens e junto ao altar se via um coral de môças e rapazes, entre 15 e 16 anos de idade. Aí o som do atabaque, de outros instrumentos de percussão, do contrabaixo elétrico e do piano foram juntar-se ao som do órgão, que alterou o ritmo, acelerou-o, e Oto Ellis começou a cantar “Salve, Salve, Aleluia”, de Ivã Lins e Ronaldo Monteiro de Sousa.Era o “Dia da Mocidade Metodista do Brasil” — e o grupo jovem de Copacabana inovava o ritual da igreja, uma das mais conservadoras. Coral, atabaque e órgão executaram músicas modernas. Os jovens, cabeludos e com roupas arrojadas, dirigiram o ofício, que marcou o início de nova fase da Igreja Metodista no Brasil. E Paulo de Tarso Lockmann, presidente da Mocidade Metodista de Copacabana, lidera a “revolução”.
— Não existe nada a ser mu­dado. Apenas estamos acrescen­tando algo ao que já existe, que é bom, mas não o suficiente.No culto dominical da Igreja Metodista de Copacabana o Pas­tor Jorge Megil não subiu ao altar. Ficou de longe, só assis­tindo.
A cerimônia começou com “Salve, Salve, Aleluia”, mos­trando no altar pela primeira vez um atabaque bem tocado por um rapaz barbudo, órgão, piano, vários outros instrumen­tos de percussão, um contrabaixo elétrico e um coral misto de quase 40 figurantes. Idade mé­dia: 16 anos. Meninas de maxi e midi, rapazes de cabelos e barbas grandes. Paulo de Tarso, o mais velho do grupo, com 23 anos, explica a cerimônia 

“sui generis” na igreja:.
— A Igreja Metodista está como se estivesse apegada ao seu nascimento há séculos. Não está identificada com a nossa época. E a mocidade de Copa­cabana está tentando exatamen­te isto. Comunicar a Igreja com a juventude. Não há nada a ser mudado. Apenas queremos acres­centar.

Piano, coral e atabaque inter­pretam, lio altar, “Jesus, Ale­gria dos Homens”, de Bach. E o púlpito é ocupado. Mas não pelo pastor. Por um jovem.Paulo explica:— Êste culto é baseado na teologia de Dietrich Bonhoerfer, martirizado pelo nazismo na Se­gunda Grande Guerra. Nós mes­mos pregámos. Fazemos uma es­pécie de i culto dramático”.(“O GLOBO” 29/3)

PROTESTANTES DEFENDEM ALLENDE, NO CHILE
Na número anterior publica­mos carta do Presidente da Igreja Presbiteriana do Chile, de solidariedade ao Presidente marxista Allende. Também o Bispo Raimundo A. Valenzuela, da Igreja Metodista do Chile, afirmou que a eleição de Salva­dor Allende trouxe uma nova oportunidade para o testemunho social da Igreja. Declarou que a eleição foi “absolutamente ho­nesta e livre” e que se cs E E .U U . são pela liberdade em qualquer parte, precisa respei­tar o processo democrático do Chile. Embora reconhecendo que os princípios marxistas são “muito fortes no programa so­cial e econômico do govêrno”, disse o Bispo Valenzuela que o govêrno tem um profundo res­peito pelas tradições de liberda­de do Chile, incluindo a liber­dade religiosa.
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AGORA RENOVE 
SUA ASSINATURA

BUSCA DE SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS PASTORAIS NA AREA CATÓLICA
31 Bispos dos países latino-americanos estiveram reunidos sob a presidência de D. Avelar Brandão, na semana passada, no Rio de Janeiro, estudando problemas da Pastoral de Conjunto. Foi preparado um documento que será enviado a tôdas as conferências episcopais da América Latina, esperando-se que funcione como maisum fator de unidade da Igreja na área e um estímulo ao estudo prospectivo do continente em busca de soluções pastorais ade­quadas. Õ documento está divi­dido em quatro partes : 1 .a — avaliação pastoral dos principais fatos sócio-reliigosos do conti­nente ; 2.a — critérios tecnoló­

gico-pastorais para fazer face a 
êsses fatos; 3 .a — aplicação da 
técnica de administração à pas­
toral ; e 4 a — recomendações 
práticas para a concretização de 
uma verdadeira pastoral em con­
junto em cada país e no conti­
nente.



REPERCUSSÃO DA APLICABILIDADE DA PENA DE MORTE NO BRASIL
Encontra ampla repercussão em todo o país, a con­denação à morte, na Bahia, de Teodomiro Romeiro dos Santos de 19 anos, acusado de terrorismo. Por sua vez, Paulo Pontes, de 26 anos, foi condenado à prisão per­pétua por semelhante acusação. São numerosos os pro­nunciamentos contrários àquela sentença, destacando-se a circunstância de o condenado ser um menor. O advo­gado Modesto Silva estranhou o fato de o réu não ter tido um advogado de defesa, dizendo: “Trata-se de um dever profissional defender um réu, principalmente um menor, contra quaisquer acusações. A pena de morte é um re­trocesso da cultura humana e as estatísticas provam que a pena de morte não contribui para a diminuição da criminalidade”.

O advogado Sobral Pinto está disposto a defender Teodomiro Santos, afirmando que não exis­te “em nenhuma parte do mundo 
legislação que condene um me­nor”. O Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, sr. José Danir Siqueira, condenou a aplicação da pena de morte.

D. Ivo Lorscheiteh, Secretá­rio Geral da C . N . B . B . publi­cou a seguinte declaração, em 
nome daquele órgão: “Sentimos o direito e o dever de esperar 
e pedir que a pena capital não seja aplicada, pois ela não pa­
rece medida adequada para tu­telar a ordem pública ou reparar crimes cometidos. Gostaríamos de contribuir para que cessem os
METODISTAS CONTRA A PENA DE MORTE

A Igreja Metodista do Brasil dirigiu-se ao Sr. Presidente da República* em documento oficial, ma­nifestando o seu ponto de vista contrário à pena de morte e pedindo ao chefe da nação a comutação da sentença que levará à morte o terrorista menor, Teodomiro Romeiro dos Santos.

atos de terrorismo, especialmen­te quando êles culminam no tru­cidamento de preciosas vidas humanas. Não nos cansaremos de trabalhar pela justiça e de apoiar os que a buscam, mas não concordamos com a violên­
cia ou crueldade, quer revolu­cionária, quer repressiva. Ape­lamos para a índole do* povo brasileiro, a fim de que o País encontre finalmente o caminho pacífico do seu desenvolvimen­to. Lembramos que esta, e não outra, é a intenção e a legítima preocupação da Igreja, que será sempre melhor interpretada na medida em que houver clarivi­dência e objetividade por parte de- todos”. (Vide “O Globo”, 23-3-71, pg. 3).
BRASILEIRO EM POSIÇÃO DE RELÊVO NO VATICANO

O brasileiro Deoclécio Redig de Campos, de 67 anos, foi nomeado pelo Papa Paulo VI diretor dos museus e galerias pontifí­cias. O nôvo diretor é ra­dicado em Roma, desde 1935, como Adi unto da Embaixada Brasileira jun­to à Santa Sé e já ocupava o cargo de diretor da Arte Medieval e Moderna dos museus do Vaticano.

SENTIDO ECUMÊNICO DA ORAÇAO
O Prof. Ernesto Thenn de Barros, em artigo publicado em “Cristianismo” diz que “a ex­pressão máxima da fé é a ora­ção, quer individual quer cole­tiva. Numa época como a atual, em que a igreja universal está empenhada em realizações ecu­mênicas, impÕem-se à nossa con­sideração as diversidades entre os atos devocionais dos cristãos.O setor da Igreja que se ori­enta pelas tradições da Reforma do século XVI prefere geral­mente o tipo de orações livres ou espontâneas; a comunidade romana e a anglicana praticam habitualmente, no culto coletivo, a recitação de preces escritas. Um e outro grupo, entretanto, não exclui o emprêgo de prece do tipo diferente do habitual. Nota-se no catolicismo progres­sista o desejo de rezar por meio de orações espontâneas. Um no­tável folheto publicado em 1969 pelo grupo ecumênico da paró­quia católica romana de Santa Ifigênia, em São Paulo, aponta as ‘orações mecanizadas” como uma prática que merece refor­ma.”

PREJUÍZOS ECUMÊNICOS NA AMÉRICA LATINA
“Na América Latina, o movi­mento ecumênico é sèriamente prejudicado, não só pelas men­tiras que certas pessoas bem co­nhecidas espalham constantemen­te sôbre o movimento, mas tam­bém através da falta de uma Conferência Regional aceita por todos, assim como existe na Ásia e na África. O Conselho Mundial de Igrejas tem evitado a criação de uma organização, própria e está esperando que as respectivas estruturas-ecumênicas na América Latina surjam da própria vida das Igrejas Latino- Americanas”. (A Cruz no Sul)
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CRUCIFICAÇÃO E VITÓRIA
Pregaram o Homem na cruz porque o temiam.Temiam sua mensagem revolucionária.Os olhos penetrantes.Suas mãos curadoras.Os braços fortes,
sua vida que autenticava tôdas as palavras.
Pregaram o Homem na cruz.Porque sua presença os julgava.Porque era muito grande e exagerava a pequenez dos pequenos.
Pregaram o Homem na cruz.Porque falava de amor para com todos.Porque lutava contra preconceitos e discriminações.
Pregaram o Homem na cruz.porque não concordava com o uso imoral do ser humano, como se fôra coisa ou objeto.
Pregaram o Homem na cruz.Porque queria transformar as instituições estáticas e arcaicas.Porque queria vitalizar as asfixiantes estruturas da religião de seu povo, da vida de sua gente.
Pregaram o Homem na cruz.Para silenciar sua bôca inoportuna, paralizar a inoportuna vida.
A cruz não poderia aprisionar o Homem-Deus.A cruz não poderia impedir sua missão.A cruz não poderia anular o seu espírito.
Jesus Cristo usou a cruz, ligando o homem a Deus. Usou a cruz como púlpito de sua maior mensagem. Usou a cruz como escada, a escada de Jacó, que unia a terra ao céu.E o instrumento de tortura para assassinos, ladrões,também foi valorizado;redimido, com os homens,transformando-se em mensagemque é o centro de nossa fé.Nas aítas torres dos Templos, e coração dos fiéis, é vívido testemunho da vitória do homem-Homem, para sempre, Rei dos Reis!

Rev. Jonas Rezende

PRIMEIRA DAMA 
DO MOVIMENTO ECUMÊNICO: KIYOKO TAKEDA CHO

Uma japonesa, com cultura antropológica, muito bem situa­da dentro dos complexos con­ceitos teológicos, Senhora Kiyo- ko 'Takeda Cho, de 53 anos, professora de História na Uni­versidade Cristã Internacional de Tóquio, foi nomeada um dos seis Presidentes do Conselho Mundial de Igrejas. É a se­gunda vez que uma mulher ocupa semelhante posição no C .M .I., sendo a primeira tam­bém uma asiática, Sarah Chak- ko, da índia. A Sra. Kiyoko foi eleita pelo Committee Cen­tral, na recente reunião de Adis Abeba, para preencher a vaga deixada pela morte do Dr. D. T. Niles.

O ECUMENISMO EM MARCHA
O setor de Ecumenismo da C. N. B. B. fêz realizar, em Recife, um encontro de reflexão, que contou com a presença do Pe. Rijk, responsável, no Se­cretariado da Unidade dos Cristãos, em Roma.

IGREJAS SUECAS E ODESENVOLVIMENTOMUNDIAL
As igrejas da Suécia estão pedindo mudança na lei nacio­nal a fim de poderem usar os fundos paroquiais para o desen­volvimento mundial. De acordo com a lei eclesiástica sueca, es­tabelecida pelo govêrno, os fun­dos paroquiais só podem ser uti­lizados dentro do país. É neces­sária a mudança legal para per­mitir esta participação inter­nacional das igrejas locais.
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V A R I A S
0 Paris — Um inquérito rea­lizado pela UNESCO revelou que o primado das traduções no mundo continua a pertencer à Bíblia, com 1.875 traduções.
0 Roma — O Secretariado pa­ra os Não-Cristãos (Santa Sé) e o Conselho Supremo do Is- lamismo decidiram, em reunião conjunta, trabalhar pela Justiça e pela Faz no mundo.
0 Recife — O Padre Comlin esteve ministrando' um impor­tante Curso de Atualização Teo­lógica, nesta cidade, abordando o tema “Teologia da Esperança“.

CARTAS (Conclusão)ao CEI constato nêle a preo­cupação constante por uma re­flexão teológica contextuai que pelo seu caráter ecumênico pos­sibilita subsídios dos mais pro­missores para os cristãos (e por que não aos não-cristãos tam­bém !) no Brasil. Continuem.
Amoldo Maedche São Leopoldo, RS

— Pergunto se posso receber os números do CEI, do' l.° até o atual. Quero saber o preço e outros dados. Pretendo cole­cioná-los afim de encaderná-los. Grato'
Saulo de Melo —  pastor Joinvile, SC

—  Lamentàvelmente não é possível todos os números,  mas estamos enviando os disponíveis.O último n.° do CEI, devido o grande número de pedidos ex­tras, foi completamente esgo­tado.
— Registramos, com agrade­cimentos, a chegada semanal de d o i s  boletins comunitários: “Adelante!”, da l.a Igreja Ba­tista de Managua, Nicarágua, e “Ebenezer”, da Paróquia da ✓ Matriz do Crucificado1 (Episco­

pal) de Bagé. RS.

0 Nações Unidas — A Orga­nização das Nações Unidas pro­clamou o ano de 1971 como o ano internacional de ação e com­bate ao racismo e a discrimi­nação e insistiu junto aos go­vernos, organizações e indiví­duos o desdobramento de es­forços para erradicar todas as formas e manifestações de ra­cismo.

0 Limuru, Kenia — O Concí­
lio Consultivo Anglicano, com­
posto de 50 bispos, clérigos e 
leigos, representando 47 milhões 
de anglicanos de todo o mun­
do, decidiu favoravelmente à 
ordenação de mulheres.

0 Petrópolis —  CIC — A Edi­tora VOZES, que está come­morando o seu 70.° aniversário, acaba de iniciar a publicação de mais uma coleção. Trata-se da Coleção CID  — Centro de In­vestigação e Divulgação. Esta coleção em suas várias secções como Teologia, Exegese. Pasto­ral, Sociologia, Filosofia visa proporcionar um veículo de co­municação e de pubilcacão a teólogos brasileiros em todos os planos de suas atividades.

0 Cidade do Vaticano — Se­
gundo dados estatísticos a pro­porção é de um padre para cada 
1.219 católicos na Europa; na América, é de um padre para 
cada 4.414 e, na África, é de 
um padre para cada 11.290 ca­
tólicos.

0 Bogotá — Realizar-se-á em San José de Costa Rica, de 
9 a 15 de maio próximo, a XIII 
reunião ordinária do CELAM.

0 Lima  — Estatísticas cons­tataram que 61,4% do clero pe­ruano é estrangeiro. 2.568 sa­cerdotes trabalham nesse país, dêsses, 1.577 são estrangeiros.

G E N T E
0 General de Divisão Celso Daltro Santos, líder na Igreja Metodista de Vila Isabel, acaba de ser promovido recentemente e nomeado pelo Sr. Presidente da República comandante do Sector de Comunicações do Exército.
0 Bispo Edmund Sherrill es- têve na África, tomando parte na Conferência da Comunhão Anglicana, reunida em Kenia. Visitou a diocese de Libombo, em Moçambique. Já está de Volta ao Brasil.
0 Bispo Almir dos Santos foi eleito por mais de 75% dos vo­tos da Primeira Região Ecle­siástica (Guanabara e Rio de Janeiro) da Igreja Metodista do Brasil, para o exercício episco- cal nessa região.
0 Rev. Elliot Lorenz Sorge agora é bispo. Assumiu a mais nova diocese da Igreja Episco­pal do Brasil como seu primeiro bispo, em S. Paulo, janeiro de 71.
0 Rev. Paulo Ruiz Garcia re­cebeu a ordem de presbítero da Igreja Episcopal do Brasil, con­ferida pelo bispo da diocese cen­tral, D. Edmund Sherrill, a 21 de março, na Paróquia do Re­dentor, GB.
0 Revs. Sady Machado da Silva  e Alípio da Silva Lavoura foram elevados ao episcopado da Igreja Metodista do Brasil, o primeiro para a Segunda Re­gião, Rio Grande do Sul, e o segundo para a Terceira Região, São Paulo.
0 Rev. Dr. Henrique Todt Ju­nior. — Depois de quatro anos de frutífero ministério, como Pároco da Igreja do Redentor, a matriz da Igreja Episcopal na Guanabara, renunciou ao seu pastorado por ter sido convida- do' a ocupar o alto cargo de Se­cretário Executivo do Revmo* Bispo E. Machado Krischke, orimaz da Igreja Episcopal do Brasil.
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AUTORIDADE DO PROFETA
“Importa mais obedecer a Deus do que aos homens.”Assim responde Pedro, o apóstolo, à prepotência eclesiástica do seu 

tempo. E não podia responder de outro modo. A autonomia da voz do profeta é um elemento básico indispensável à segurança das comunidades.
No dia em que o profeta se sujeitar a pedir licença a homens para dizer as palavras de Deus, a nação corre perigo e a Igreja fica sem au­

toridade.Sem poetas e profetas um povo não se agüenta muito tempo como 
povo. Desanda em mera massa.É Deus quem faz o profeta e não a Igreja. É Deus que investe o profeta 
de autoridade sobrenatural para dizer aos homens as palavras divinas.A voz do profeta é a manifestação da soberania de Deus na história. 
Não pode ficar sujeita ao arbítrio de colegiados eclesiásticos, ainda os mais respeitáveis, quando êstes, inadvertidamente, se assentam no lugar 
de Deus, querendo parecer Deus.O pastor não é um servo da Igreja a serviço de Cristo. É diferente: é um servo de Cristo a serviço da Igreja, enquanto a Igreja não pretender se interpor entre a consciência do servo e a voz do Senhor.”

ATRAIRREFORMADORES IDEALISTAS À DEMOCRACIA
O representante trabalhista do Parlamento britânico, Alan Williams, falando numa concen­tração de jocistas em Londres, declarou que os jovens perde­ram a confiança nos políticos e voltaram suas energias para o campo social e sindical como meio de resolver os problemas que os afligem.O Sr. Alan William consi­dera necessário modificar o sis­tema democrático de modo a atrair os idealistas e reforma­dores.

CARDEAL DIALOGA COM PRIMEIRO MINISTRO DA POLÔNIA
Varsóvia — O cardeal Stefan Wyszinski! primaz da Polônia, foi recebido pelo Primeiro-Mi­nistro de seu Estado, Piotr Ja- roszewicz, em entrevista que du­rou mais de três horas. Há 25 anos que não se dava encontros oficiais entre os chefes da ig reja  e do Estado poloneses.

AS
A

SINE CEI 71 
FEREÇA-O 
UM AMIGO

DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL DO HOMEM

Vaticano — O Presidente da Comissão' Justiça e Paz, Car­deal Maurício Roy, enviou ao Secretário Geral das Nações Unidas U Thant uma mensa­gem advertindo às nações ricas para o desenvolvimento integral do homem e de todos os ho­mens. O texto lembra: “Num mundo de poder tão desigual, nem a justiça, nem a liberdade, nem a cooperação podem conce­ber-se, enquanto as nações es­tiverem de acordo unicamente a propósito de suas ganâncias 
e de seus temores.


